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EXERCÍCIOS DE DINÂMICA II

01) Complete as lacunas abaixo:


Forças são situações entre corpos, que produzem variações no seu estado ____________ (de movimento/físico) ou provocam ______________ (deformações/iluminação). Quando a força não produz variação no movimento, mas apenas deformação, dizemos que o efeito da força é _______________ (estático/dinâmico). Se a força produzir apenas variações no movimento, dizemos que o efeito da força é _______________ (estático/dinâmico). A força da atração que a Terra exerce em um corpo é denominada força _______________ (normal/peso). Quanto maior a massa de um corpo, _____________ (maior/menor) é a força peso.


Denomina-se força de reação normal a força de reação da força _____________ (peso/exercida contra uma superfície). O módulo da força normal é _______________ (sempre/às vezes) igual ao módulo da força peso. A força de reação normal _______ (é /não é) a reação da força peso.


O aparelho utilizado para medir a força é denominado ________________ (velocímetro/dinamômetro). Um corpo de um quilo de massa tem ___________ (1/10/0,1) kgf de peso. Já um corpo de 50 kg de massa tem aproximadamente _____________ (5/50/500) Newton de peso.


Se um corpo está em repouso _____________ (é/não é) necessário a ação de uma força para colocá-lo em movimento. Numa superfície perfeitamente lisa, onde podemos considerar nula as forças de atrito, se um corpo está em movimento retilíneo ___________ (é/não é) necessária a ação de uma força para mantê-lo neste movimento. Para alterar a velocidade de um objeto é necessária a ação de uma ____________ (massa/aceleração). Se a força resultante for nula a velocidade do corpo ficará __________ (variável/constante/aumentando).

respostas: de movimento/deformação/estático/dinâmico/peso/maior/exercida contra uma superfície/às vezes/não é/dinamômetro/ 1/500/é/não é/força/constante

02) Um corpo de 10 kg  de massa está num local de g = 10 m/s2 . Qual o módulo de seu peso?







R: 100 N

03) Seja um ponto material de massa m = 1 kg, sob a ação das forças F1  e  F2 de intensidade 2N e 4N respectivamente, conforme indica a figura.

[image: image1.wmf] 

 

45N

 

            A

        B

 









R: 5,8 m/s2
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04) Dois corpos A e B têm massas de 3 kg e 2 kg respectivamente. No bloco A aplica-se uma força de 45 N como mostra a figura.. 

                                     
[image: image7.bmp]



R: a) a = 9m/s2       b) 18N    c) 18N

05) Dois  corpos A e B de massas respectivamente iguais a 4 kg e 9 kg, inicialmente em repouso, estão interligados por um fio inextensível e de massa desprezível, sobre uma superfície plana, horizontal e polida. Sobre A aplica-se uma força F = 260 N, conforme indica a figura.
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R: 20 m/s2 e 180 N

06) Um corpo de massa 8 kg é suspenso a um dinamômetro preso ao teto de um elevador conforme indica a figura, por meio de um fio ideal.






R: 112 N  ,   48 N   ,   80 N     ,   0

07) Nos sistemas abaixo, a massas dos corpos são: mA = 5 kg   e   mB = 15 kg . Sendo g = 10 m/s2 , determine a aceleração de cada sistema e a tração no cabo que une A a B.
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R: I - 2,5 m/s2  e  37,5 N   II  -  5 m/s2  e  75 N

08) Um corpo de massa 20 kg encontra-se sobre um plano horizontal onde os coeficientes de atrito estático e dinâmico são, respectivamente, 0,4 e 0,2. Sendo o bloco solicitado por uma força constante, de intensidade 100 N, pede-se, considerando g = 10 m/s2 :

a) Um esquemas das forças que agem sobre o corpo;

b) a intensidade da força peso;

c) a intensidade da força normal;

d) a intensidade da força de atrito de destaque (intensidade máxima da força de atrito estático, sem que o corpo saia do repouso);

e) a intensidade da aceleração do corpo.


R: b) 200 N    c) 200 N    d) 80 N     e) 3 m/s2
09) Com relação ao exercício anterior, qual deveria ser a intensidade da força externa F para:

a) o corpo entrar em movimento?

b) o corpo se mover em MRU?

10) Um caminhão parte do repouso sobre uma estrada reta e horizontal, acelerando até atingir certa velocidade, a partir da qual segue em movimento uniforme. O caminhão transporta um caixote. Esquematize as forças que agem sobre o caixote:




4 - Plano inclinado: Plano inclinado é o nome que se dá a uma superfície plana que forma com a horizontal um certo ângulo (.


Considere agora um bloco de massa m sobre um plano inclinado e despreze o atrito.
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Este ângulo vale (  pois seus lados são perpendiculares aos lados do ângulo ( do plano inclinado. Se decompormos o vetor peso em dois: um vetor tangente à superfície e outro vetor normal à superfície obteremos as componentes Pn e Pt tais que:






Logo a componente Pt é a força que vai acelerar o bloco para baixo.

EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM:

11) Um bloco de massa 10 kg desce um plano inclinado, sem atrito, que faz um ângulo de 30º com a horizontal. Desprezando qualquer possível atrito com a superfície, determine a aceleração do bloco. Adote  g = 10 m/s2





R: 5 m/s2

12) Uma caixa de 20 kg sobe um plano inclinado de 60º em MRU sob a ação de uma força F a favor do movimento. Qual é o valor desta força F? Adote g = 10 m/s2  e despreze o atrito.

R: 
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13) No desenho abaixo o fio é ideal, despreza-se o atrito e adota-se g = 10 m/s2 . Qual a aceleração do sistema e a força de tração no fio?






R: 2,5 m/s2  e  5 m 
14) Um corpo de 20 kg de massa, é abandonado livremente em um plano inclinado que faz 30º com a horizontal. O coeficiente de atrito entre o corpo e o plano é de 0,4. Considere sen 30º = 0,5  e  cos 30º = 0,8  e  g = 10 m/s2 , determine:

a) a aceleração do corpo;

b) a reação normal do apoio.


R: a = 1,8 m/s2     N = 160 N

5 - Força centrípeta e força tangencial: Considere um corpo de massa m, descrevendo uma circunferência de raio R, com movimento não uniforme.





Pelo princípio fundamental da Dinâmica, as acelerações que atuam no corpo devem ter a mesma direção e o mesmo sentido da força. Existem, portanto, forças perpendiculares à trajetória e forças tangentes à trajetória.


A força resultante que tem a mesma direção e o mesmo sentido da aceleração centrípeta, isto é, dirigida para o centro da curva, é denominada força centrípeta (Fcp) , e a que tem a mesma direção e o mesmo sentido da aceleração tangencial, isto é, tangente à trajetória, é denominada força tangencial (Ft) .




Observação:

· A força tangencial tem a função de variar o módulo do vetor velocidade, isto é, produz aceleração tangencial.

· A força centrípeta tem a função de variar a direção do vetor velocidade, obrigando o corpo a descrever uma trajetória curva.


Por exemplo a força que mantém a Lua em órbita é uma força de origem gravitacional exercida pela Terra. Tal força é centrípeta, isto é, dirigida para o centro da Terra.

EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM:

15) Uma partícula de massa igual a 2 kg descreve MCU com velocidade de 4 m/s. Sabendo-se que o raio da trajetória é 2 m, calcule o valor da Fcp .







R: Fcp = 16 N

16) Se a partícula do exercício anterior estivesse descrevendo MCUV com aceleração tangencial de 8 m/s2, qual seria o módulo da força resultante que atua na partícula?







R: 


17) Considere um corpo de massa 2 kg, preso a um fio inextensível e de massa desprezível de 1 metro de comprimento, que efetua um movimento circular segundo a vertical. Quando o corpo passa pelo ponto mais alto da trajetória, a sua velocidade é 5 m/s. Determine a tração no fio neste ponto.








T = 30N

18) Considere um motociclista descrevendo voltas no interior de uma esfera de raio R. Determine a menor velocidade que deve ter a moto, para que ele passe pela parte superior da esfera sem cair. Admitir: massa (piloto + moto) = m








vmin = 


19) Um homem está apoiado contra a parede interior de um cilindro que gira com velocidade angular w. O coeficiente de atrito estático entre suas costas e a parede vale 0,5. A massa do homem é 100 kg e g = 10 m/s2. Qual deve ser o valor de w para que, ao retirarmos o piso, o homem não escorregue para baixo. Dado o raio do cilindro como R = 5m.

Força elástica - Lei de Hooke: Considere a mola abaixo em sua posição de equilíbrio. O que acontecerá se ela sofrer um deslocamento x ?


20) Um trem desloca-se em linha reta com aceleração constante de 2 m/s2. No interior de um vagão encontra-se uma mesa plana, horizontal, sobre a qual apoia-se uma esfera de aço de massa igual a 0,5 kg  presa a uma mola cuja outra extremidade está presa ao vagão. Desprezando-se os atritos, o observador mede 14 cm para o comprimento da mola, cujo comprimento natural (quando o trem estava em repouso) era 10 cm. Determine a constante elástica da mola, em N/m.










R: K = 25 N/m

21) Uma mola é pendurada em um teto e nela pendura-se um corpo de massa 10 kg. Sabendo-se que o corpo deslocou a mola em 20 cm de sua posição de equilíbrio, qual a constante elástica da mola?










R: K = 500 N/m

22) Uma mola é submetida à ação de uma força de tração. O gráfico da figura indicada o módulo da força tensora F em função da deformação x. Determine:






a) a constante elástica da mola;

b) a deformação quando F = 270 N.









R: K = 30 N/cm   e   x  =  9cm

Determine a aceleração adquirida pelo corpo. Dado � EMBED Equation.2  ���





Pede-se:


a) a aceleração do sistema;


b) a intensidade da força com que A empurra B;


c) a intensidade da força que B aplica em A.


Desprezar o atrito com o chão.








Admitindo g = 10 m/s2 , pede-se:





a) a aceleração do conjunto;


b) a tração no fio que une A e B.





Dado g = 10 m/s2 , determine as indicações fornecidas pelo dinamômetro nos seguintes casos:


a) o elevador sobe com aceleração de 4 m/s2.


b) o elevador desce com aceleração de 4 m/s2.


c) o elevador sobe com movimento uniforme.


d) o cabo do elevador arrebenta e ele entra em queda livre.





I





II





a) durante a fase de aceleração, supondo que o caixote não deslize sobre a carroceria;


b) durante a fase em que o movimento é retilíneo e uniforme.





As forças atuantes no bloco são o seu peso e a reação normal.





Pn = P cos (


Pt = P sen (





� EMBED Word.Picture.6  ���





Pn = N = P cos (


Pt = P sen (





aceleração total (resultante)





     Sabemos que a velocidade do corpo é um vetor que, em cada instante, é tangente à trajetória e que, no movimento circular não uniforme, o corpo está sujeito a duas acelerações.


� EMBED Equation.2  ���


onde


� EMBED Equation.2  ���





aceleração centrípeta





aceleração tangencial





  Fcp = m.acp     ou    Fcp = m . v2/R    =  m (2 R








    A força centrípeta pode ser expressa da seguinte maneira:























� EMBED PBrush  ���





    É de fácil aceitação que ela reagirá a esse movimento exercendo uma determinada força F que atua em sentido contrário ao deslocamento. O cientista Robert Hooke verificou que se deslocarmos a mola em 2x de sua posição original, a força deixa de ser F e passa a ser 2F. Portanto: A força exercida por uma mola é proporcional ao deslocamento que ela sofre.


    Em termos matemáticos, temos: 


				�		 (LEI DE HOOKE)


    Onde K é chamado constante elástica da mola e é um número que depende da mola usada em nossa experiência.
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